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Nome e código do componente curricular: 
COMUNICAÇÃO, MÚSICA E TECNOLOGIA 

Centro: 
CECULT 

Carga horária: 
51h 

Modalidade 
Disciplina 

Função: 
Específica 

Natureza: 
Optativa 

Pré-requisito: 
Sem pré-requisito 

Módulo de alunos: 
50 

Ementa: 
A música popular no ambiente tecnológico e comunicacional contemporâneos. Discussão das implicações entre 
gênero cultural, consumo cultural e tecnologias: o gênero e suas relações com a comunicação, a criatividade, a 
produção (instrumentos e softwares), o consumo cultural, as identidades, os afetos e as valorações no âmbito da 
música popular. As novas formas de produção e circulação da música em plataformas digitais e suas implicações na 
política e na economia da música. 
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